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C o n s i d e r a ç õ e s  i n i c i a i s

B E M  V I V E R  N A  A M A Z Ô N I A Ao longo do ano de 2022,  a REPAM-Brasi l
apoiou 32 iniciativas territoriais ,  na
perspectiva do bem viver na Amazônia,  a
f im de fomentar as ações agroecológicas e
da economia solidária pautadas por grupo
de mulheres,  juventude, comunidades
tradicionais e urbanas.

O mapeamento das atividades foi  realizado
dentro do cronograma previsto de cada
iniciativa territorial ,  apoiada pela REPAM-
Brasi l ,  v iabil izando teoria e prática.  Vale
destacar que foram mapeadas 17
atividades,  entre oficinas e encontros,  as



quais estavam localizadas dentro dos
regionais Norte 1 ,  Norte 2,  Norte 3 ,
Noroeste e alocando o maior número de
iniciativas e capacitações dentro do
regional Nordeste 5.  
 
Portanto,  o presente relatório apresenta
oficinas e encontros de capacitação em
agroecologia e economia solidária ,  

elencando as hortas comunitárias ,  o
artesanato,  a produção de polpas de frutas,
o extrativismo, entre outras ações.
Compreendendo à importância do
processo formativo,  capaz de fomentar
ainda mais a troca de experiências e
saberes que vão para além dos
conhecimentos,  uma vez que fortalecem os
grupos focais e a comunhão dos povos.  

''Sonho com uma Amazônia que lute pelos direitos dos mais pobres, 
dos povos nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja 

escutada e que sua dignidade  seja promovida.” 

Francisco – Exortação Apostólica “Querida Amazônia”
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o f i c i n a  d e  p a n i f i c a ç ã o
P R O J E T O  P A D A R I A  P Ã O  N O S S O  D E  C A D A  D I A ,  D I O C E S E  D E  B O R B A ,

N O R T E  1

A Oficina de Panif icação,  realizada entre os
dias 22 e 31 de agosto de 2022,  pela
Prelazia de Borba e apoiada pela REPAM-
Brasi l ,  teve por objetivo capacitar as
famíl ias atendidas pela Associação
Comunitária do Centro Educacional Lar
Cristo Rei ,  localizada em Borba/AM, para
criarem dentro de seus espaços pequenos
empreendimentos.  

As atividades foram realizadas por um
padeiro de experiência e certif icado na
área,  com as orientações de uma
nutricionista,  de forma voluntária.  Foi
desenvolvida a parte teórica,  por meio da

introdução sobre à panif icação,  os seus
ingredientes,  a quantidade de fermento e
de farinha de tr igo e a forma de preparo.
Posteriormente,  desenvolveu-se a prática a
partir  da produção coletiva dos pães.   
Participaram da capacitação 10
agricultores/as,  da área periférica da
cidade de Borba,  os quais já estão
realizando a experiência de panif icação,
em suas casas,  junto às famíl ias e,  durante
a semana, contribuem na Associação
Comunitária do Centro Educacional Lar
Cristo Rei ,  com a fabricação de pães que
complementam as refeições das crianças
atendidas no local .  
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A s s o c i a ç ã o  d a s  M u l h e r e s
T r a b a l h a d o r a s  R u r a i s  

P R O J E T O  E S T R U T U R A Ç Ã O  D A  F E I R A  “ D A  T E R R A  P A R A  M E S A ”
A S S O C I A Ç Ã O  D A S  M U L H E R E S – A M T R ,  N O R T E  2

A Associação das Mulheres Trabalhadoras
Rurais -  AMTR, surgiu em 26 de janeiro de
2015,  a partir  da necessidade de fortalecer
o protagonismo da mulher dentro do
território amazônico,  no Munícipio de
Santarém. Tem por objetivo fomentar as
ações agroecológicas realizadas por
mulheres que lutam pela defesa da vida e
do bem viver na Amazônia,  atuando de
forma diversif icada no extrativismo e nos
sistemas de produção.

Entre o período de maio a julho de 2022,  a
Associação das Mulheres Trabalhadoras
Rurais –  AMTR, em parceria com a Diocese

de Santarém e com o apoio da REPAM-
Brasi l ,  desenvolveu o projeto Estruturação
da Feira,  com objetivo de fortalecer o
retorno das produtoras associadas na
comercial ização.  A feira “Da terra para
mesa” ,  até o momento,  é realizada nos dias
de quinta-feira,  no Bairro do Santíssimo, e
sexta-feira,  no Bairro do Mapiri ,  no horário
das 7h às 10h da manhã, por 22 mulheres
agricultoras e agroextrativistas.  Os
produtos comercial izados são variados de
forma agroecológica e vêm dos polos
produtivos,  sendo os mais participativos os
de Arapixuna, Ituquí ,  Curuá-Una, Arapiuns
e Tapajós.   
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i n c l u s ã o  p r o d u t i v a
P R O J E T O  I N C L U S Ã O  P R O D U T I V A ,  C Á R I T A S  D E  M I R A C E M A / T O ,  N O R T E  3

Durante o período de março a julho de
2022, foi  desenvolvido o Curso de Inclusão
Produtiva,  pela Cáritas Diocesana,  em
parceria com a Diocese de Miracema/TO e
o Projeto de Integração Social  Dom João
José Burke,  o qual contou com o apoio da
REPAM-Brasi l .  Teve por objetivo capacitar
mulheres em práticas de corte e costura
com a perspectiva de fortalecer a
economia solidária.  O curso foi  ministrado
por uma professora de costura e
organizado em uma estrutura modular ,
possibil itando que as alunas progredissem
gradualmente no processo de
aprendizagem, interl igando o aprendizado
de um módulo a outro,  sendo ofertados em
5 temas:  Alinhamento,  calcinha e cueca
infanti l ,  camisas,  blusas e pi jamas.  

Uti l izou-se da interpretação de moldes
básicos com variações em elementos
visuais ,  por meio de atividades teóricas e
práticas de mensuração do corpo,
conhecimento das tabelas de medidas
prontas e elaboração de moldes conforme
esquemas fornecidos.  42 mulheres
ribeir inhas participaram da capacitação e
desenvolveram habil idades técnicas de
produção de peças,  tais como acabamento
bem-feito na confecção, padronização do
acabamento externo e interno,  peças
uti l itárias no dia a dia,  além da criatividade
de modelos para a criação das peças.
Houve também a reflexão sobre os preços
para futura comercial ização das peças.
Além dos conhecimentos adquiridos,  as
mulheres conquistaram a autoestima,
despertando cada vez mais a autonomia.  
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O f i c i n a  d e  H o r t i c u l t u r a  d e
B a s e  A g r o e c o l ó g i c a

P R O J E T O  P L A N T A N D O  S E M E N T E S  N A  R E G I Ã O  A R A G U A I A ,  P R E L A Z I A  D E
S Ã O  F É L I X  D O  A R A G U A I A ,  N O R T E  3

A Oficina Horticultura de Base
Agroecológica,  realizada no período de
maio a setembro de 2022,  pela Comissão
Pastoral da Terra,  em parceria com a
Prelazia de São Félix do Araguaia e apoiada
pela REPAM-Brasi l ,  teve por objetivo
implementar a horticultura como umas das
principais cadeias produtivas para
promover a soberania al imentar .  
A formação foi  ministrada pelo
coordenador da CPT que, por meio de
encontros coletivos,  trabalhou temas
relativos à produção, ao manejo e à
comercial ização de hortal iças,  uti l izando
teoria e prática na produção dos quintais .
Neste sentido,  foi  possível dialogar sobre as 

possibil idades de comércio e realizar
práticas de implantação e manejo das
hortas.  Participaram da oficina 95
agricultores/as que adquiriram
conhecimento e sensibil ização sobre à
importância das práticas agroecológicas na
produção de hortal iças,  compreensão na
uti l ização de adubos alternativos simples e
baratos,  produzidos localmente,
proporcionando a colheita de al imentos
sadios na horta com fator de
sustentabil idade. Um ponto importante a
ser destacado foi  a diversif icação da
produção de hortal iças,  por meio da
distr ibuição e do cultivo de sementes que
não eram cultivadas pelas comunidades.  
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O f i c i n a  d e  P r á t i c a  d e  S o l o ,
C l i m a  e  V e g e t a ç ã o  d o  B i o m a

P R O J E T O  P L A N T A N D O  H O R T A  E  N A S C E N D O  V I D A ,  A S S O C I A Ç Ã O  D O S
P E Q U E N O S  P R O D U T O R E S  R U R A I S ,  N O R T E  3

A oficina Prática de Solo,  Cl ima e
Vegetação do Bioma, realizada pela
Associação dos Pequenos Produtores
Rurais em parceria com a Prelazia de São
Félix do Araguaia e com apoio da REPAM-
Brasi l ,  no dia 10 de março de 2022,  teve
por objetivo trabalhar as práticas e os
manejos do solo e elencar as principais
dif iculdades na produção dos quintais .  

Com a participação da engenheira
agrônoma, da Rede de Sementes do Xingu,
realizou-se a coleta de terra e análise do
solo de cada lote do Assentamento Dom
Pedro.  

Foram feitos os espaçamentos adequados
para iniciar o plantio de hortal iças
hortal iças e de roças tradicionais ,
juntamente com a prática de semear e
plantar as mudas de árvores nativas do
cerrado. 

42 assentados/as,  entre indígenas e
quilombolas,  participaram da oficina que
proporcionou a ação coletiva dos
associados na troca de experiência dentro
da aldeia e na melhoria da al imentação.
Foi possível realizar troca de mudas entre
as próprias etnias,  fomentando à formação
do trabalho coletivo e a preservação da
cultura e o cuidado das roças tradicionais .   



1 0

C u r s o  d e  A u r i c u l o t e r a p i a
P R O J E T O  F A R M Á C I A  V E R D E  R E S G A T A N D O  V A L O R E S  D A  J U V E N T U D E ,

D I O C E S E  D E  H U M A I T Á ,  N O R O E S T E

Entre os dias 27 e 29 de maio,  foi  realizado
o curso de autoconhecimento
Auriculoterapia,  em pareceria com a
Diocese de Humaitá e apoiado pela
REPAM-Brasi l ,  na Paróquia Nossa Senhora
das Dores,  localizada em Manicoré/AM.  
 
O curso teve por objetivo oferecer por meio
da Auriculoterapia a proposta de
informações e conhecimentos,  nos quais as
comunidades,  os funcionários da farmácia
verde e os profissionais que atuam na Rede
do SUS do município,  pudessem aprender
a ferramenta da cura para implantarem a
terapia de Auriculoterapia em todas as
Unidades Básicas de Saúde do Munícipio 

e na Instituição Farmácia Verde,  que
atenderá principalmente as pessoas em
vulnerabil idade. O desenvolvimento do
curso foi  por meio de técnicas terapêuticas
que promovem a saúde mediante o
estímulo em pontos localizados no
pavilhão auricular .  

O curso preparou o Munícipio de Manicoré
para atender às comunidades com a
técnica terapêutica,  formando 34 pessoas,
entre r ibeir inhos e l ideranças da Farmácia
Verde,  proporcionando habil idades e
melhor desempenho das funções dentro
das comunidades.  .   
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E n c o n t r o  d e  M u l h e r e s
R i b e i r i n h a s  e  I n d í g e n a s

P R O J E T O  A C O R D O  D E  P E S C A ,  P R E L A Z I A  D E  L Á B R E A ,  N O R O E S T E

O Encontro de Mulheres Ribeir inhas e
Indígenas foi  realizado no dia 26 de março
de 2022,  pela Prelazia de Lábrea e apoiado
pela REPAM-Brasi l ,  no Foz de Tapauá/AM.
Teve o objetivo de oferecer às mulheres a
reflexão mediante a necessidade do
empoderamento feminino na sociedade. 
 
A iniciativa foi  organizada e assessorada
pelas próprias mulheres tradicionais ,  que
prepararam a acolhida,  a reflexão,  as pistas
de ações,  na luta contra o machismo e
violência contra as mulheres na beira dos
rios.   

Participaram do encontro 30 mulheres,
sendo elas pescadoras,  r ibeir inhas,
extrativistas ,  agricultoras,  que
proporcionaram espaços de escuta mais
qualif icados,  levando esperança para o
prosseguir na luta cotidiana,  evidenciando
sobretudo o rosto da mulher amazônica e
seu protagonismo dentro do Acordo de
Pesca.  
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E n c o n t r o  d o s  P e s c a d o r e s
A r t e s a n a i s

P R O J E T O  A C O R D O  D E  P E S C A ,  P R E L A Z I A  D E  L Á B R E A ,  N O R O E S T E

O Encontro dos Pescadores foi  realizado no
dia 30 de abri l  de 2022,  pela Prelazia de
Lábrea e apoiado pela REPAM-Brasi l ,  no
Foz de Tapauá/AM. O objetivo foi  aquele de
proporcionar aos pescadores a
potencial ização da pesca artesanal e
ecologicamente sustentável .   
 
Foram desenvolvidos conteúdos de noções
básicas de economia solidária ,  por meio da
economia de Francisco e Clara,  oferecendo
aos pescadores a possibil idade de avaliar a
forma de pescar adotada e repensar as
relações com os patrões.  

A formação contou com a presença de 31
pessoas,  entre r ibeir inhos e quilombolas,  e
promoveu aos pescadores refletir  sobre a
valorização dos trabalhos e percepção da
necessidade de l ibertação dos patrões que
costumam ficar com a maior parte do lucro
pescado. 
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T r e i n a m e n t o  e  C a p a c i t a ç ã o  d e
P i s c i c u l t u r a

P R O J E T O  A M I G O S  E M  A Ç Ã O ,  A S S O C I A Ç Ã O  D O S  P E Q U E N O S
P R O D U T O R E S  R U R A I S ,  N O R D E S T E  5

No dia 31 de maio de 2022,  a Associação
dos Pequenos Produtores Rurais e a
Diocese de Brejo,  em parceria Secretaria
Municipal de Pesca e Aquicultura e com o
apoio da REPAM-Brasi l ,  real izaram uma
Ação de Treinamento e Capacitação com
os Piscicultores,  com o objetivo de
alcançar o al imento mais saudável para os
consumidores.  

Foram trabalhadas estratégias que buscam
o crescimento e o desenvolvimento de
peixes em cativeiro,  para o melhor
aproveitamento da produção durante o
processo de despesca,  a f im de favorecer a
qualidade do produto perante o mercado e
consumo.  

O treinamento e a capacitação contaram
com a participação do Secretário de Pesca
e Aquicultura,  acompanhado do
engenheiro,  do secretário de polít icas
agrária agrícola do meio ambiente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Paulino Neves e a Técnica de Agropecuária
Eliane Genti l ,  coordenadora do projeto de
Avicultura e integrante da Associação dos
Pequenos produtores Rurais .  A partir  da
capacitação,  a Associação dos Pequenos
Produtores ampliou os conhecimentos
técnicos de 11  agricultores/as associados
para fomentar o manejo e a piscicultura,
também deram início aos estudos sobre a
possibil idade de montar um laboratório de
produção de alevinos na comunidade.  
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O f i c i n a  N e g ó c i o s  e  P r e ç o s  
P R O J E T O  P R O D U Ç Ã O  D E  P O L P A S  D E  F R U T A S ,  A S S O C I A Ç Ã O  J U S T I Ç A

N O S  T R I L H O S ,  N O R D E S T E  5

A Oficina de Negócios e Preços,  realizada
entre os dias 09 e 12 de agosto,  no
Assentamento Rural ,  localizado em Piquiá
de Baixo e Francisco Romão, do Estado do
Maranhão, teve por objetivo contribuir para
a formação em finanças relacionadas à
produção de polpa de frutas e derivados.  
 
A formação foi  aplicada pela coordenadora
da Associação Justiça nos Tri lhos,  a qual
desenvolveu o conceito de gestão para
pequenos negócios,  incluso os tópicos de
ofertas,  preços sob o produto,  tempo de
produção, estação das frutas,
planejamento,  metas e f luxo de dinheiro.  

Abordando também a importância de
calcular o gasto,  a margem do capital  de
giro e o lucro.  
 
Participaram da oficina 16 mulheres e 2
homens agricultores/as,  sendo possível
avançar na parti lha de seus trabalhos,  na
valorização e comunhão das mulheres e
novos aprendizados adeptos aos preços,
sobretudo, priorizando o planejamento e as
metas que facil itam no processo de
organização para comercial ização dos
produtos.  O aprendizado é contínuo e
segue sendo monitorado para garantia do
desempenho. 
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O f i c i n a  d e  P r e p a r a ç ã o  d e
A d u b o  O r g â n i c o

P R O J E T O  M U L H E R E S  G U A R D I Ã E S  D E  S E M E N T E S ,  N O R D E S T E  5

A oficina de Adubo Orgânico,  realizada no
dia 21 de maio,  foi  executada pela
Comissão Pastoral da Terra-CPT,  em
parceria com a diocese de Coroatá e
apoiada pela REPAM-Brasi l .  Teve por
objetivo aprimorar a preparação de adubos
orgânicos a f im de fomentar os quintais
produtivos das famíl ias nas comunidades
Pontes e Bica,  localizadas em Coroatá/MA. 

A metodologia foi  realizada por meio do
processo de preparação de
armazenamento dos insumos entre cada
família ,  a saber:  resto de frutas,  cascas,
sementes,  estrumes e outros compostos.  

A partir  desse preparatório,  a oficina
abordou a importância de priorizar o
tempo de armazenamento e quais
compostos devem ser uti l izados,  entre
legumes,  frutas e verduras.  Também foram
desenvolvidos tópicos sobre os cuidados
com o território e a preparação dos
quintais produtivos para o plantio.  
 
O aprendizado proporcionou aos 18
quilombolas a importância de cultivar o
próprio al imento sem a uti l ização de
venenos e agrotóxicos,  pois a uti l ização dos
compostos orgânicos permite que os
plantios possam ser feitos com materiais
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100% naturais ,  desdobrando-se em uma
alimentação mais saudável .   A oficina
propiciou também a reflexão sobre a
importância da presença dos jovens nas
ações comunitárias para momentos de
parti lha sobre o território,  com intuito de
resgatar as memórias do cuidado e da
resistência na produção da roça;  embora
tenha alguns impedimentos relacionados
aos fazendeiros que se autodominam como
donos da terra,  é sempre importante
fomentar a resistência dos jovens em suas
terras.  
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 O f i c i n a  d e  A l i m e n t a ç ã o
S a u d á v e l

P R O J E T O  S E G U R A N Ç A  A L I M E N T A R  E  N U T R I C I O N A L ,  C O O A A F A
N O R D E S T E  5

A Oficina de Alimentação Saudável ,
real izada no período de junho a julho de
2022, pela Cooperativa dos Agricultores e
Agricultoras Familiares e Agroextrativistas
Monte de Cristo – COOAAFAA, em parceria
com a Diocese de Coroatá e apoiada pela
REPAM-Brasi l ,  teve por objetivo garantir  a
segurança al imentar por meio das práticas
de aproveitamento dos al imentos de alto
valor nutrit ivo,  com foco nas folhas,  nos
farelos,  nas sementes,  nas frutas,  nas raízes,
massas,  entre outros,  que auxil iam na
imunidade e protegem a saúde.  

Participaram da oficina 97 mulheres e 25
homens,  entre eles quilombolas,
extrativistas e r ibeir inhos,  das
comunidades Eira I ,  Eira I I ,  Boa Esperança,
Matões dos Moreira,  Centro do Expedito,
Santa Maria,  Santo Antônio dos Pretos,
Santa Joana, Cipoal dos Pretos,  Belém I e
Belém II .   
 
A oficina fomentou a produção de pratos
alimentares saudáveis ,  desenvolvendo
práticas de defesa dos al imentos,  além da
conscientização al imentar que aumenta o
incentivo da parti lha e da produção dos
trabalhos.  



1 8

C u r s o  d e  C o r t e  e  C o s t u r a
P R O J E T O  T É C N I C A S  D E  C O R T E  E  C O S T U R A ,  N O R D E S T E  5

A oficina de Corte e Costura,  realizada
entre os meses de março a junho de 2022,
foi  executada pelo regional Nordeste 5 e
apoiada pela REPAM-Brasi l ,  com o objetivo
de capacitar mulheres no artesanato e
fomentar a geração de renda. 
 
O curso foi  ministrado por uma professora
que coordena o grupo de mulheres na área
rural de São Luís/MA; foram desenvolvidas
técnicas de corte e costura para moldes de
blusas,  saias ,  vestidos e preparação e
acabamento de barras em talhas e panos
de louça.  

Durante o curso,  foram desenvolvidas
também rodas de conversa para parti lha
dos aprendizados,  despertando uma
terapia comunitária ,  capaz de trazer bem-
estar e comunhão do coletivo de mulheres.  

Foram 14 mulheres capacitadas,  que
desenvolveram habil idades de costura e
crochê, alcançando mais um passo no
aprendizado, além de elevar o grau da
autoestima e fomentar a renda famil iar ,
pois ,  com o aprendizado e a dedicação das
mulheres,  foi  possível comercial izar as
peças em algumas feiras da cidade.  
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O f i c i n a  M a t é r i a  P r i m a  d a
N a t u r e z a

P R O J E T O  S E M E A N D O  E  A Q U I L O M B A N D O  A R T E S ,  D I O C E S E  D E  B A C A B A L ,
N O R D E S T E  5

Durante o período de março a julho de
2022, foi  desenvolvida a oficina de
conscientização do valor da matéria prima
da natureza,  executada pela diocese de
Bacabal e apoiada pela REPAM-Brasi l ,  com
o objetivo de trabalhar os recursos naturais
para capacitar mulheres quilombolas no
artesanato.   
 
A oficina foi  desenvolvida pela Artesã
quilombola da comunidade de Catucá/MA,
por meio de palestras,  real izada duas  
 vezes na semana, com temas voltados             
para técnicas de confecções de bolsas       
 e materiais de decoração, uti l izando o ba-

baçu, palha do coco e f ibra de bananeira,
desenvolvendo o aprimoramento e a
produção de artes.

Foram 25 quilombolas que participaram da
formação. A partir  do aprendizado, as
mulheres produziram peças e receberam
um convite da Secretaria da Cultura do
Munícipio do Maranhão para participar de
três feiras artesanais ,  além da realização de
um intercâmbio para troca de saberes,  no
município de São Luís Gonzaga/MA, onde
comparti lharam os aprendizados e as
novas técnicas de produção com a f ibra de
banana. 
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O f i c i n a  d e  C o s t u r a
P R O J E T O  T E C E N D O  S O N H O  E  E S P E R A N Ç A ,  D I O C E S E  D O  B R E J O ,

N O R D E S T E  5

No dia 09 de agosto de 2022,  foi  realizada
a Oficina de Costura,  pela Diocese de Brejo
e apoiada pela REPAM-Brasi l ,  com o
objetivo de aprimorar os acabamentos das
peças de artesanato para capacitar na
produção de costura.   
 
Na oficina,  foi  trabalhado o manuseio das
máquinas de costuras,  tais como: postura,
controle do pé,  quantidade de pontos que
a máquina possui e quais os mais
indicados para o trabalho de acabamento,
a l impeza e os cuidados com a máquina
para guardar após o uso.   

Participaram da oficina 12 pessoas,  entre
ribeir inhos e quilombolas,  que
desenvolveram técnicas de corte e costura,
visuais de cores de f itas e variedades de
bordados.  O curso também propôs o
fortalecimento e a comunhão das mulheres
que contribuíram para o bem do trabalho
coletivo.  
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O f i c i n a  d e  C o n g e l a m e n t o  e
R e c e i t a  d e  F r u t a s

P R O J E T O  P R O D U Ç Ã O  D E  P O L P A S  D E  F R U T A S ,  A S S O C I A Ç Ã O  J U S T I Ç A
N O S  T R I L H O S ,  N O R D E S T E  5

A Oficina de Congelamento e Receita,
realizada no dia 30 de junho de 2022,  na
Escola Familiar Rural ,  localizada em
Açailândia/MA, executada pela Associação
Justiça nos Tri lhos,  em parceria com a
Diocese de Imperatriz e apoiada pela
REPAM-Brasi l ,  teve por objetivo preparar as
mulheres para compreensão do processo
de congelamento e armazenamento das
polpas de frutas.  
 
O curso foi  ministrado pelo professor
convidado da Escola Familiar Rural ,  que
abordou o conteúdo sobre higienização
das frutas e suas propriedades.  Ensinou os
processos de lavagem, de escorrer e
triturar as frutas.  Outro ponto trabalhado 

foi  o despolpamento de diferentes espécies
de frutas e seus métodos de selagem,
congelamento e armazenamento.  Houve
também o momento da prática,  na qual foi
possível trabalhar com as máquinas e
uti l ização das frutas com o coletivo.  A
capacitação contou com a presença de 18
agricultores/as,  que fomentaram seus
conhecimentos na l inha de produção das
polpas e no valor nutrit ivo das frutas.
Proporcionou o cuidado com a saúde a
partir  da fabricação saudável e natural ,
contribuindo para o complemento
alimentar .  Trabalhou-se,  também, sobre a
importância da higiene no ambiente de
trabalho,  diminuindo os r iscos de
contaminação. 
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E n c o n t r o  M a n e j o  d e  Q u i n t a i s
A g r o f l o r e s t a i s

P R O J E T O  M A N E J O  D E  Q U I N T A I S  A G R O F L O R E S T A I S ,  C P T  D E  C O R O A T Á ,
N O R D E S T E  5

O encontro de manejo de quintais
agroflorestais ,  real izado pela Comissão
Pastoral da Terra – CPT,  no dia 26 de
agosto,  em parceria com a Diocese de
Coroatá e apoiado pela REPAM-Brasi l ,  teve
por objetivo conhecer novas experiências
no campo da agroecologia e o sistema
integrado de uma prática exitosa.  Contou
com a mediação da extrativista Ivanessa,
de Peritoró/MA, que possui experiência
famil iar no manejo de quintais ,  e das
coordenadoras da Comissão Pastoral da
Terra de Coroatá/MA. 

Proporcionou-se o desenvolvimento de
temas centrais na construção dos espaços 

coletivos que irradiam a ação
transformadora dentro das comunidades,
por meio da identif icação dos desafios e do
cuidado da natureza que transformam
vidas a partir  da produção dos quintais
agroecológicos.  A troca de experiências
despertou habil idades e parti lha de
saberes,  a partir  das plantas medicinais
que proporcionam terapias alternativas,
além de avançar no fortalecimento da luta
em defesa do território e empoderar as
mulheres na construção de espaços
coletivos que fomentam as produções
diversif icadas.  Participaram do encontro 10
mulheres agroextrativistas.  
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alcance
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Mulheres
247

Homens
70

Indígenas
42

Jovens
39

O s  p ú b l i c o s  a l c a n ç a d o s  n a s / n o s  o f i c i n a s / e n c o n t r o s  f o r a m  m a p e a d o s
c o n f o r m e  o  n ú m e r o  d e  h o m e n s ,  m u l h e r e s  e  j o v e n s .  C l a s s i f i c a d o s  e m :
a g r o e x t r a t i v i s t a s ,  i n d í g e n a s ,  r i b e i r i n h o s ,  q u i l o m b o l a s ,  a g r i c u l t o r e s / a s ,
l i d e r a n ç a s ,  a s s e n t a d o s  e  a r t e s ã s .  D e s t a c a - s e  o  m a i o r  a l c a n c e  d e
m u l h e r e s .



Nordeste 5
9

Norte 3
3

Noroeste
3

Norte 1
1 Norte 2

1
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a t i v i d a d e s  p o r  r e g i o n a l
A s  a t i v i d a d e s  f o r a m  r e a l i z a d a s  n o s  r e g i o n a i s  d a  C N B B :  N o r t e  1 ,  2  e  3 ,
N o r o e s t e .  D e s t a c a - s e  o  N o r d e s t e  5 ,  c o m  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  a t i v i d a d e s
e n g l o b a d a s .   



r e f e r ê n c i a s  t e r r i t o r i a i s
A sistematização do relatório apresentado
foi realizada a partir  do monitoramento
das iniciativas e do mapeamento das
atividades previstas nos cronogramas
apresentados no ciclo dos projetos.  

A partir  deste ponto,  realizou-se o processo
de diálogo e escuta com cada referência
que desenvolveu as ações,  sendo assim,
apresentamos os nomes e as entidades que
contribuíram para o presente relatório.  

Antônia Calixto, Comissão Pastoral da Terra de
Coroatá  
Alexandre Monteiro, Comissão Pastoral da Terra de
São Félix do Araguaia  
Ana Cecília Costa, Associação das Mulheres
Trabalhadoras Rurais 
Délia Luzia, Regional CNBB Nordeste 5 
Diác. João Paulo Gonzaga, Prelazia de Borba 
Eliane Gentil ,  Associação dos Pequenos Produtores
Rurais  
Ir .  Alessandra Reis,  Diocese de Bacabal 
José Gomes, Associação dos Pequenos Produtores
Rurais do Projeto de Assentamento Dom Pedro- Núcleo
Escolinha 
Maria Necy, Diocese de Brejo 
Maria Cruz, Associação de Formação e Capacitação
dos Cocais 
Martha Bispo, Regional CNBB Nordeste 5 
Márcia Torres, Caritas de Miracema/TO 
Pe. Éder Assunção, Prelazia de Lábrea 
Silmara Moraes, Comissão Pastoral da Terra de
Coroatá 
Vanessa Bentes, Diocese de Humaitá 
Valdênia Paulino, Associação Justiça nos Tri lhos 
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c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s
E X P E R I Ê N C I A S ,  C O M U N H Ã O  E
D E S A F I O S

As atividades apresentadas
proporcionaram grandes
momentos de aprendizado,
comunhão e desafios.
Reforça-se a importância e
essencial idade do processo
formativo para além da
comercial ização das
produções desenvolvidas,  as
quais fortalecem a economia
solidária no território
amazônico.  
 
Os momentos de capacitação
e parti lha também viabil izam
as comunidades e seus povos
e fomentam o cuidado com o
próximo. Ainda que
permaneçam os desafios ,
seja pela fragil idade dentro
de cada realidade, tais como
confl itos de terra,  fome, 

desvalorização da produção
do produto,  violência,  falta
de oportunidade, entre
outros,  as l ideranças
intervêm dentro dos seus
espaços e levam esperança
para suas comunidades,
avançando nas ações
práticas que contribuem na
resistência perante os
grandes desafios.   
 
A REPAM-Brasi l  agradece a
PORTICUS e todos os nossos
Cooperadores que nos
incentivam e colaboram para
a realização das ações,  do
apoio e da presença na
Amazônia,  mantendo vivos os
4 sonhos do Papa Francisco:
Sonho Cultural ;  Sonho
Eclesial ;  Sonho Ecológico;
Sonho Social .  




